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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do governo» de 23 con- 
tem; | 

— Portaria nos diversos “prolados do 
reino para que enviem “á secretaria com- 
potente todos os esclarecimentos que po- 
derem dar para se confeccionar um re- 
gisto geral do noticias hisloricas o esla- 
disticas sobre cada uma das freguezias do 
paiz. 

— Portaria reconhecendo Diederich 
Mathias Fewerheerd como propriotario le- 
gal da descoberta da mina de chumbo 
sita no'Coval da Mó, concelho do Sever 
do Vouga. 


O «Diario do Governo» de 24 só 
contem um decreto fazendo algumas al- 
terações no regulamento de 27 de Se- 
tombro de 1854 na parte relativa ao npro- 
veitamento dos logares de substitntos ex- 
traordinarios na universidade de Coim- 
bra. é 

—— ———smmm 


ELEIÇÕES. 

Teve hontem logar no edificio da 
Bolsa a reunião annunciada, das clas- 
ses commercial e industrial para lhes 
serem apresentados os trabalhos da 
commissão nomeada em 18 do cor- 
rente mez. 

A sessão foi aberta ús 11 e meia, 
sob a presidencia do ;snr. barão-de 
Massarellos, e: servindo; de: secreta- 
rios os snrs. Francico Ignacio Xavier 
e Manoel Gualberto Soares. 

Depois de lida a acta, da sessão 
antecedente, que foi approvada com 
uma pequena alteração do snr. Je- 
ronymo Ferreira Pinto Basto, o'snr. 

- secretário fez a leilura do relatorio 
da commissão, que abaixo publica- 
mos. j ia 

+ Entrando-se na discussão do re- 
latorio! fallaram “'sobre elle varios 
senhores, é todos mais 'ou' menos 
observaram que o tempo era pouco 

para que os trabalhos chegassem a 
ponto'de darem um resultado com- 
pletamente satisfactorio, especialmen- 
te havendo uma lei eleitoral, que 
dava aos concelhos ruraes o poder 
de abafarem qualquer eleição na ci- 
dade, e que por isso forçoso era ago- 
ra aceitar qualquer transacção: que 
fosse proposta, apresentando o com-: 
mercio e a industria em logar de 
nove, candidatos, como era para de- 
sejar, qualro, cinco ou seis, em fim 
o maior numero: que possivel fosse, 
segundo os 'meios' de «que; se: dispo- 
zesse. - RPE RE 

“ Fizeram-se varias própostas rê- 
lativas a este numero: e ao melhodo 
a seguir para: a escolha dos candi- 
dalos: Depois de alguma discussão, 
na qual” fizeram declarações muito 
honrosas quasi todos os membros da 


commissão, foi approvada uma pro- 
posta para que se désse um pleno 
voto de confiança á commissão cen- 
tral a fim de que ella fizesse o que 
julgasse mais conveniente a bem da 
causa em que se achavam empenha- 
dos o commercio e a industria. De- 
pois d'isto levantou-se a sessão. 

O relatorio da commissão de que 
acima fallamos é o seguinte : 


SENHORES : 


A commissão cucarregada por vós do 
dirigir os trabalhos cleitoraes, preparando 
o triumpho da lista que vos apresentas- 
Se se merecesse a vossa approvação, vem 
dar-vos a possivel conta do que em lão 
curto espaço de tempo poudo fazer. Di- 
zemos — a possivel conta — porque to- 
dos vós facilmento comprehendereis que 
muilas vezes o lriumpho clcitoral de uma 
causa depende do segredo de certas ne- 
gociações, do certas combinações, e que 
até póde depender simplesmente da dis- 
cripção e circumspecção com que se sou- 
ber occultor ão inimigo os elementos com 
que se conta ou o plano que se lraçara. 

Temos sincero empenho em corres- 
ponder ao elevado conceito e ú immensa 
confiança que parece vos merecomos quan-. 
do nos  fizestes a“ honra de nos nowear- 
des para esta commissão. Este empenho 
ó tambem: um dever e todavia, snrs., é 
claro, é manifesto, e fica já dito que 
nós não podemos apresentor-vos aqui as 
melhores provas, as provas mais. convin- 
centes do bom e fiel: desempenho d'um 
tal dever sem trabir essa mesma confian- 
ça, que tambem nos obriga a guardar si- 
lencio qnando o silencio é conveniente. 

Já vêdes pois, snrs., que invocamos 
a “confiança que em nós depositastes para 
que: nos dispenseis de algumas revelações 
cujo segredo importa 'mais ou menos ao 
triumpho: da nossa cansa e esperamos 
conseguil-o , porque não é muito que 
conceda tão pouco quem tanto já nos 
concedeu, inveslindo=nos de amplos po= 
deres para-o dessmponho da olia o im- 
portante missão de que nos encarregastes. 

E antes de passar adiante permitti 
que, vos demos aqui conhecimento duma 
duvida: que entre nós 'so-suscitara” o do 
escrupulu com que fôra: rosolvida. 

Não sabemos bem , snrs., qual: fóra 
verdadeiramente o- pensamento da assem- 
blêa pelo que toca a negociações ou com- 
binações com qualquer das parcialidades 
politicas que” afanosamente 'se “preparam 


cisiva dos, seus, destinos. | Parece que 
houvo ahi, quem avançasse que o com- 
mercio pelas suas relações e pela in- 
contestavel influencia, que taes relações 
o habilitam a exercer em larga'escala , 
padia dispensar todo e qualquer ansilio 
estranho, sendo sufficionte a sua bôa von- 
fade e energia, pora lho assegurar a vi- 
etoria. E paso 
Francos e lenes quanto nol-o per- 
miltdm os melindres' do tão importantes 
negocios, o como) já (dissemos: a “propria 
confiança com que nos honrasles, deve- 


tão absolutamente verdadeira como à pri- 
meira vista podera! parecer. Sim, sem 
duvida, o comnercio 'o n industria po- 
dem muito, valem muito, mas: não va- 
lem nom podem tanto quanto seria necessa- 


e 


OS FESTEJOS 


DO CONSORCIO DE EL-REI D. PEDRO II 


com a 
RAINHA D; MARIA SOPIIIA DENEUBURGO 
E EM 1087. 


Texos já dado varias, noticias dos 
festejos quo se fizeram em Lisboa, por 
oceasião | de: alguns regios desposorios, 
hoje damos mais, por extenso esta, por 
nos, parecer realmente sumpliosa. 

"4 Antonio Rodrigues da Costa, que foi 
na embaixada; do conde de Villar Maior, 
na qualidade de secretario, descreveu 
mum volume in folio, de 300 paginas, 
toda a jornada do embaixador conde de 
Villar. Maior, até, 4 capital de Meidel- 
erg, O que elle lá passou, a depois, a 
visgem da rainha, relatando em. breves 
palavras o que havia de mais notavel nas, 
terras por onde passou, concluindo com 
nolicia dos festejos, celebrados . em 


Lishu ; la ç 

; aoBl-rei D Pedro 2.º. quando, resol- 
Segundas, núpcias com, à 
nã, mandou à Huidolbera 
de Freilas Branco desem- 


«| Sarios con 


para ferir junto á urna uma batalha de: 


mos declarar-vos que tal. opinião. não É, 


rio para reunir e dispôr convenientemente 
em tão curto espaço de tempo todos os ele- 
mentos indispensaveis para um vencimen- 
to eerto e infallivel. E qual será mo- 
Ibor nos seus effeitos, nos sens resulta- 
dos em relação aos interesses do com- 
mercio e da industria, em relação aos 
nossos interesses e á imporiancia que que- 
romos e esperamos que esta lucta nos 
asseguro para ascendermos á altura e con- 
sideração que de direito nos pertence? 
Que razões de conveniencia ou que mo- 
tivos de escrupulo nos impedem de lran- 
sigir com qualquer influencia eleitoral ou 
seja um unico individuo, ou seja um 
partido que a nós se dirija offerecendo- 
nos a sua cuoperação e pedindo em tro- 
to a nossa mediante. condições razoaveis 
e de jusliça. 

A vossa commissão, snrs., enten- 
deu que o pensamento,. os desejos, e as 
convicções da-assemblea não podiam: de 
modo nenhum contrariar ou probibir- 
lhe tacs convenções; mas ainda assim 
receiosa do desaguisado de uma inter- 
pretação pouco fiel teve a prudencia de 
não tomar a lal respeito uma- resolução 
definitiva, sendo por isso, ou antes sen- 
do este um dos principaes motivos por 
que hojo não pode apresentar-se aqui a 
dar-vos uma nolicia exacla e rigorosa 
de todos ns seus trabalhos o das diligen- 
cias o esforços com que tem procurado 
assegurar o bom exito desses mesmus 
trabalhos. Nem nós concluimos ainda a 
nossa tarefa. E” força confessal o: tem- 
se filo ludo o que estava ao nosso al- 
conce, tudoo que foi possivel, mas ain- 
da resta muito que fazer. Não vol-o di- 
zemos para armar ao louvor, para captar 
a vossa beneveloncia e fazer jus á grali- 
dão; longo de nós/ tão! mesquinho pen- 
samento :“elevamos mais alto as nossas 
vistas, são mais nobres os nossus dese- 
jos: Oque queremos é cumprir, o que 
queremos é sobretudo vencer: 

Nesto! intuito desde que nos inyes- 
listes da vossa! confiança e dos“ podoras 
que nella se continham, todas as noitos 
sem excepção d'uma só nos lemos reu- 
nido nblbandai discutindo à combis 
nando horas e horss quanto, nol-o, per- 
milliam as nossas forças estimuladas; pelo 
empenho de não. ficar áquem das vossas 
esperanças. Pallamos, escrevemos, . dis; 
pondo dos meios possiveis e empregando 
toda a, nossa influencia para, conseguir- 
mos que: se | organisassem, icommissões 
eleitoraes em todas, as freguezias da Cir 
dade assim como em todos os concelhos 
limitrofes, tendo em muito “especial con- 
sideração estas por isso mesmo que pela 
forma porque ;so. acham constituídos. os 
circulos 6.º 0 7.º é facil de compre- 
hender é amarga experiencia 'nos tem 
mostrado que são elles que decidem da 
eleição. ) 

Tambem cultivamos, e grangeamos 
todas as influencias jndividuaes; que «em 
toda a parte procuramos; e podemos 
assegurar-Yos quo por estes dous  mtios 
estamos: por assim dizer em contnclo 
com todos: os eleitores de” todas as lo- 
calidades; que formam os chamados. cir- 
culos de Santo Ovidio e Cedofeita. 

Finalmente é tambem; do nosso de- 
ver declarar-vos o mais explicilamente 
que é possivel quo temos bons funda- 
mentos para crer que nôs'hão-do ser 
apresentadas; propostas: de união do von- 
tades e combinação. de exforços: por por- 


em meme, 


gusta noiva, e fizesse algumas: insinua- 
ções ao Eleitor Palatino Filippe Guilher- 
me, pae da pretendida, princeza,' deerca 
do seu projecto matrimonial. Tendo 
sido bem recebidas aquellas insinuações, 
tratou-so Togo, de leyar a effeito o men- 


cionado projecto. 


Foi, nomeado, embaixador. para; con= 
duzir a rainha, e representar Rl-rei no 
acto dos esponsaes o conde de Villar 
Maior, depois marquez d'Alegrete, o qual 
partiu para Heidelberg, capital. dos, es- 
todos do Eleitor, Palatino, no dia 8 de 
Dezenbro do 1686, levando uma comi- 
tiva de trinta e seis pessoas, não hindo 
nenhuma dama. 5 

+ Foram grandese nolaveis as honras 
que o conde de Villar Maior recebeu; por 
todo o caminho, em Iespanha, França 
o Allemanha., Só em fins de Fevereiro 
chegou o embaixador ao .seu deslino., 

Tratou-se do contracto; dotal;' que 
foi mandado, à approvação. real, e com 
esto expedido ao emba ador, e depois 
fsaseignado por este o pelos commis- 


za, .Joi enviado novamente a. El-rei, 


mandou annunciar, oficialmente os cnjus- 
tes do, seu. casamen 


O dr, Ani 
Dargador da casa da Supplicação, para que 
incognito se informasse da saude da au: 


noligia com, (ros dias» 
salvas. 


os 


dtejos. 
Ericeira vedor da, sua, fozenda, o cui-ligreja de S. Paulo. Ê 
e o conde da Ericoira, em um rico hor- 
gantin, acompanhado, de. seu filho, de 
dez gentis;homens da sua casa, pagens 
respectivos e. trez trombetas , sendo, os 
clarins de, prala. y 
á rainha, a quem seu filho D. Francis- 
( co Xavier dirigiu um brove discurso for- 
côrte de Heidelberg a fim de pedir em|mado de, cinco linguas. 


crentes por parte da, princo-, 
que o recebeu a' 9 do Junho, o rogo 


festejando-se esta 


Começaram então: OS preparativos 
para os festejos da entrada da rainha cm 
Lisboa, applicando El-rei quanliosas som- 
mas, sem haver gravado para isso os 
seus vossallos para que, por todas as cir- 
cumslancias fosse plausivel e amavel esto 
malrimonio, diz o noliciador d'estes fos- 
Encarregou El-rei ao, conde da 


lado e disposição dos aprestes 
da e entrada da) rainha... 

;O condo  embaisador. alojou-so na 
cidade; de - Manheim, onde vieram os 
commissarios da, princeza  conferenciar 
úcerea dos ajustes malrimoniaes, o; ahi 
se conservou até fazer a sua, entrada na 


para a vin- 


fórma, a mão da, princeza, para 0, seu so; 
berano. 


Villar Maior a sua entrada solemne ,na 
tidade de Ieidelborg, hindo elle e à sua, 
comitiva em cinço magnificos coches com 
um, explendido acompanhamento. | 

Muitas festas houve em, Heidelberg 
celebradas, com, grande, fausto para; so- 
lemnisar o recebimento da. rainha. No 
scripção, vem minuciosamente referido 
[SoM Brandosa. com 


de luminarias e 


de, Vil lar M 
agnihi 
das 


latorio que acabaes de ouvir 
conveniente dar cumprimento nesta parte 
ao mandato com que nos honrastes. 


presidente 
publicou ha pouco, com o litulo — 
«A febre amarella em 1856» — não 
pode deixar de causar a maior in- 
diguação a quem delle tiver  conhe- 
cimento. 
escrevemos sobre este pamphleto in- 
famante e repellimos como o exigia 
a nossa dignidade e a honra desta 
cidade as inveclivas e as calumnias 
desse 
occasião dissemos nós:: 


te d'alguma “das  parcialidades politicas 
que se preparam para a campanha elei- 
foral, e assim conforme o que fica dito 
aqui lerminamos pedindo-vos toda à bene- 
volencia neste ponto para quo nos não 
obrigueis a levantar mais o vou do se- 
gredo, dispensando-nos igunlmente por 
em quanto da apresentação da” lista que 
nos mandastes confeccionar pois que é 


claro o evidente que nas circunstancias 
om' que nos achamos o de que vos do- 


mos a possivel idea na exposição ou re- 
não era 


“e 
—— 


PAMPOLETO SANITÁRIO. 


O roLneTo que o snr. Santos Cruz, 
do conselho de saude 


Já em 7 do corrente mez 


tresloucado: velho. Por: essa 


« Podémos obter este famoso docu- 


mento que é o libello mais infamalorio 
e rasteiro que possa sahir da penna de 
um funccionario. publico. e 
escriplor excede as vehemencias da. im- 
prensa;.nos seus excessos , os 
que promovem as paixões n'um momento 
de irritação, e os mais, exagerados ala- 
ques de que a malodicencia costuma ser- 
v q 


A ousadia do 


dosvarios 


iP-SE. 4, 


«4 fama do. oscripto já nos. tinha 


soado ao ouvido , mas não, contavamos 
com, tanto. 
lho toma a represalia, não com a me- 
ditação pensada, do gabinete, não com a 
segurança do liomem que lemm à consola 
encia, tranquila no desempenho do ser= 
viço publico, não. com a, singeleza, de 
quo a verdade só carece para demonstrar- 
so, não com a decencia que o homem 
do, calhegoria é obrigado a jrespeitor, mas 
c 
o, a inveeliva, que possam; distinguir. o 
mais, abjecto foliculario, 


O sur. presidente do, conse- 


om, a calumnia, o insulto, a diatribo 


« Quem lêr o: pamphleto., que: o 


snr. Santos Cruz fizera sohir dos prélos 


la, Imprensa Nacional, ha-de desculpar- 


nos o azedume com que escrevemos es: 
las rapidas linhas, que não tem outro 
fim senão, por ora annunciar a, publi- 
cação de um papel, que ha-de para ahi 
ficar como um monumento de immora- 


idade.neslo, paiz.» a E, 
- "0 «Jornal Mercantil» vem agora! 


ajudar-nos a rebater as injurias é 
diatribes do presidente do conselho 
de saude e em quanto não ' procede 
à analyse deste, escriplo, vergonhoso 
“ on|para O paiz,) para,0 governo que 
consente um funecionario tão desbo- 
cado, e para, o; proprio, conselho a 
que elle preside, escreve 0 seguinte 
artigo como intruducção á analise em 
que vai entrar. Seja, pois bem vin= 


————————————————— 


A rainha embarcou em Manheim o 


veiu. descendo, o, Rheno. alé 'Nimego, e 
d'abi passou a Rollerdam, onde a aguar- 
dava uma armada ingleza para a con- 
duzir a Portugal, 


Em 12. d'Ágosto do 1687 ontrou no 


porto; de Lisboa a armada em que | vi- 
nha a rainha, o deu fundo defronte, da 


Logo, foi a bordo 


O conde, beijou à mão 


do tão distincto e formidavel cam- 
peão, cujo artigo em seguida pu- 
blicamos. 

Temos à vista um folheto, em 
relação no qual vamos: fazer, com 
repugnancia, algumas observações. 
A febre amarella em 1856, é O ti- 
tulo do folheto. Quem souber que 
elle foi oferecido aos dignos pares, 
e senhores deputados da nação por- 
lugueza, pelo conselheiro Francisco 
Ignacio dos Santos Cruz, presidente 
do conselho da saude publica do 
reino, de certo, antes de o lêr, não 
acreditará que este documento seja 
um pamphleto insultante, redigido 
em: estylo descomposto, pouco de- 
cente, c improprio de quem o fir- 
mou. , 

O snr, Santos Cruz, pela sua po- 
sição, por honra da corporação a 
quê preside, por altenção com aquel- 
les a quem dedicou o seu folheto, 
tinha obrigação de escrever sisuda- 
mente e com. dignidade. 

A um mancebo inexperiente, em 
altenção ao verdor da idade, pode- 
riamos perdoar a publicação de um 
escriplo como este; ao snr. conse- 
Iheiro Santos Cruz, que é já maduro, 
não podemos perdoar as inconve- 
niencias do estylo, nem as injurias, 
que dirigiu a uma classe respeita- 
vel, enão só a uma classe, com quem 
o snr. Santos Cruz anda em guerra 
aberta ha: muitos -annos, mas tam- 
bem a-muitos “individuos estranhos 
a ella, e, o que mais é para admi- 
rar, a um paiz inteiro, á pobre Gram- 


«Pouco, depois foi a bordo o condo 


do Santa Cruz, mordomo, mór, d'El-Rei, 


:: o Gom muita pompa fez 0, conde de que da parte de S, M. bia cumprimen- 
j tar a rainha. Acompanhavam-o cito.gen; 


Bretanha, que nem ella escapou aos 
verdores serodios do ilustre conso- 
lheiro. teogems or 
"Não" estamos aqui pára adular 
ninguem. O commercio tem sido mui-. 
tas vezes injusto, na apreciação, dos 
actos do conselho. de saude; o conse - 
lho de:saude tem sido a:causa de pre=" 
juisos 'consideraveis para o commer- 
pio. Quando o comercio quizer sa-, 
enificar a salubridade publica aos pro-. 
prios interesses, havemos; de censu- 
Far a sua conducta. Quando o com- 
selho de saude vexar o commercio , 
estabelecendo  prescripções absurdas, 
havemos de censurar francamente o 
procedimento do. conselho de saude... 
Mas no alaque, e na defesa, do 
uns, ou dosoutros, não queremos 
que a'injuria' substitua o argumento. 
Antes, de entrar no. exame da 
questão, a, que se refere o opuscu- 
lo,0-que faremos em um dos pro- 
ximos numeros, não podemos deixar 
tle lamentar, que o snr. Santos Cruz 
se excedesse ao ponto de indignar 
8s seus mais:dedicados admiradores. 
Na sua idade, só por uma fatal 


e) 


crepe Fetz James, filho. de: Jacobo' 2.º, 
fei da,Grá-Bretanha, o qual fazia parto 
da armado. ) t 

Depois foi a bordo El-Rei “acompa- 
nhado dos. grandes: do reino , officiaos 
da casa real e presidentes dos triba- 
naes. El-Rei vestia, uma casaca: côr de 
fogo bordada de; ouro e pratá, de gran= 
de preço; o espadim e bastãp eram guar- 
necidos de diamantes, sendo: de incom- 
paravel valon um que. levava na gravata, 
& Os,que ornavam o habito de Christo 
é o chapeu. - Entrou El-Rei n'um. bor- 
gantim, (galeota) de rica e custosa fabri- 
ta, com asua camara dourada, de vis 
draças; O toldo e corlinas eram de se- 
tim carmezim com. franjas de ouro ; os 
femeiros, o, patrão e o patrão-mór hiam 
ricamento vestidos, aquelles:/ao uso afri- 
cano, de escarlato. . O estandarte real ora 
tado bordado, . e ;as, trombetas, de prata, 
tom cordões e borlas.de ouro. 

No bergantim real entraram os gran + 
des que deviam “acompanhar. El-Rei, o 
arcebispo de Lisboa, capellão-môr:, os 
arcebispos; do. Evora e Braga. Em) on- 
tros vinte e, quatro bergantins todos, bém. 


adereçados, ombaroaram as. demais, pes- 
SER REL Ts real. Logo: que; El-Rei 


embarcou a capilania, real disparou toda 


à arlheçia froz, vezas, que! se «altórnou, 
com pulras Jantas desgargas de masqua- 
feria, 8 O Tugamo ficaram os demais nas 


6%) — CHHA 


aberração se redige, e publica, uma 
obra destas. Por isso nós Entraremos 
com repugnancianavanalysé destel 
escripto, cuja publicação deve: ser, 


pór certo, matiyo' de desgosto para. 


o conselho, a que s. exc.” preside. 

Sirvam estas duas palavras de 
introducção ao que temos de escre- 
ver. sobre q assumpto, se s.,exe. 
não declarar que o folheto é apo- 
crypho, e lhe foi injustamente allri- 
buido, como suppozemos, quando 
por primeira vez tivemos o desgosto 
de o tr. | 


INTERIOR. 
eot ums ) 

2 LISBOA 2% DE ABRIL. 
(Gorrospondeúciapart.do Commencia do Porto.) 
* Recebéu-so hontem outra participa- 
ção telegraphica “de Berlin aura iba: 
que a ceromonia do!cosamento: do Sua 
Magestade o sor. D;- Pedro; 5.º com aau= 
gusta, prinçeza, Estephania-da Hohenzal- 
Jorn, terá efectivamente logar naquella 
capital no dia 28 do corrente. | 

* Espera-se que no fim deste mez, 
segundo antiuncia o jornal inglaz «Lon- 
don Standart», chogou a Inglaterra, ao 
palacio de Osborne, a rainha de Portu- 
gal, tendo-se já dado as ordens conye- 
nientes para ser posto à disposição de 
Sua Magestado o yacht real «Victoria 6 
Alberto.» “Conforme o! mesmo jornal, 
parece que; a; rainha  Estephania, será 
acompanhada | a Lishoa pelos. vasos da 
esquadra britannica «Dindema», «Racdon», 
«Ciraçoab, e «Renouse» 

"Tem já chegado parto de alguns dos 
corpos do exercito mandados: vir'á Capi-! 
tal. poracessistiram) á recepção da rainha. 
O vapor «Infante D. Luiz , parece, que 
partirá, pora o Porto hojo ou. amanhã 
para conduzir o regimento 6 de infante- 
ria. Diz-se quo a guarda do honra de 
cavalfaria, que ha-do acompanhar os reses 
noivos, será comandada pelo snr. Ins! 
fante..D, João, duque de Beja: Reunini- 
se na Quinta feira , como estava apnun- 
ciado, à Associação Commercial para tna- 
ctar dos festejos roses, Depois d'uma 
disdussão “que durou até hora muito adian- 
tada dar moite, a assemblea” dissolyou=se 


O .oloilbnos 
vB; dar -singeros, parabons/' á 

taga, Tomou hontem passe dy 
governo do palriarchado o em.º q rdeal 
Pare DUO Mano “Bento Rodrigues. 
Aderomonia teve ogar 'om''S. Vicente 
unile fuivleanvocado o ícabido «o! todos os 
peroohos da agpitalo; 8. gm aghava-se 
doente, 8. por isso lompu. posse; por, pro- 
curação, que deu ao  Toverendo, Deão. 
Houve repiques festivos em fodas as tor- 
res ida “papital e é hoite foram” illómina- 
dasvas fachadas das egrajas.' O ibarrete 
cardinaliciodexe; em; breve: chegam dB 


Roma, 8, a, cerem «If imposição será 
seita É ni Sa EMA Ei rito at 
Jemrio, Vos Ms A 


10!aBanto Mercantil! Portuônso», sé- 
gunda informações -que' temos,“ requereu 


e | 


vios: duármada:» Aoibergantim real apo 
nas atracow a capitania, vieram receber 
a El-Roi o almirante duquo de-Grafton 
e n conde othbaixador, o ahi a este El- 
Rei deu o, titulo do marquez: de“Alogre- 
te. Depois! d'isto subia á nau e se di- 
rigiu:á camara idavrainha”, “quo "estava 
voslida de riquissima tella de ouro'bran- 
ca, opnadatoda-de tantos o tão - custosos 
diamantes quo eram: de“jnestimavel' pro- 
so; -enassim livoramas primeiras vistas 
os) nugustos: esposos, ropolindo' as galvas| 
danlilheria todos os navios, tocando gran- 
devinultiddor do trombetos"6 do chara- 
melas,iiconfundindo so estes sóns com as 
acolamações: do povo quo “cobria o-mar 


em falwas: olenohia "as “praias. + o) 


» Desambaroaram as magestades na pon: 
to da -Casaua-Indip; otide'as esperavam 
todas as pessoasque as-haviam'acompa- 
nbado, a! nobresa, ministros 'e cayalliei= 
ros particulares, todos com ricos vestidos, 
o a guarda roal em ala, vestida de ca- 
sacas guainecidas de possamanes do se- 
da verde e branca, . “ J sa k 
-uo Nosiescadas da ponte! se havia eri- 
gido um portico-o qual“idava entrada! 
para; uma'goleria:, que passava pelo pa- 


oia obrigações a prazo oa de 
8 


Jinslituições «de credito do; paiz. 
Jaltgrações que aquelle. estabelecimento 


| Um Yogi 


»|selheiro Antonio Luiz 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


ao governo, algumas reformas nos seus 
estatutos, entrâniio nellas a ER 
e! 
nas! 


prostimos sobro- goneros- deposiladas 


olfandegas. + 
A teparlição competento aocupa-se 
deste ncia % Dibrávol que 
vorno defira á pretenção do «Banco Mer- 
cantily, e parece-nos que, principalmen- 
te quanto a0-segundo ponto, não deve 
haver duvida na. concessão, baseada nas 
mesmas condições com que tem sido feita 
aos outros estabelecimentos 'monetarios. 
O «Banco Mercantil» está hoje em..boa 
situação, vae prosperando, o consta-nos 
que as suas notas lem já curso facil e 
são promptamente recebidas em, todas as 
Com. as 


“jagora' pretende, o que é de crer lho 


sejam: concedidos, de. cerlo que ainda 
maior facilidade adquirirá: para os, suas 
operações. ess 

E vem aqui a propozito fazer men: 


Igão.do ultimo balanço do banço. de Por- 


lugal, que-temos. á vista, No dia 31 
de: Março ultimo o activo e passivo da- 
quelle; estabelecimento: montava á somma 
da 15,435:6868401 reis. O banco tinha 
nas-caixas e nas; agencias, papel q. ma: 
tal, 2,207:7958961 reis, descontou le- 
tras e outros effeitos no valor de reis 
3,054:6158715 e emprestou sobre ponho- 
res 1,602:8378395 reis. 

Partiu na quinta feira para Faro o 
snr;' Gilberto Antonfo Rolla, que foi 
como nesse «dia noliciamos , nomeado 
pelo governo para substituir, o snr, Her- 
menigildo Gomes da Palma na direcção 
dos obras publicas daquelle districto, 

Devem chegar hoje os lentes do ins- 
titulo agricula de Lisboa, que toram' ao 

lemtejó” encarregados de escolher: local 
para o estabolecimento. d'yma caudelaria. 
Parece, que o que acharam mais, apro- 
iado é uma quinta do, snr. Ayres de 
Sá em Alter do Chão, a qual reune'to- 
das 'as condições exigidas para taos esta- 
belocimerttos. Bom será que isto não fique 
em projecto como é costuma sucoeder a 
todas as coisas uteis. 

Dos fundos não ha que notar. - 


O od ST RO 

COIMBRA, 23 d'Abril: (Do Consti- 
ucional.) O conselho “de administração 
dos campos do Mondego , foi instalado 
no dia 22º, em uma das salas do go- 
vorno civil.” Nomeou logo, a commissão 
que hade preparar o regulamónto para'a 
execução da lei. Procedeu á eleição de 
al para a junta administrativa, 
e no primeiro escrutínio foram “votados 


-|com egual numero de votos, os “snrs. 


doutores Fernandes Costa e “Quaresma. 


liu-se o escrúlinio, e teve o snr. doutor 
E um “voto mais que o sor. doutor 
varosma, sendo branco úm dos bilhe- 
tes. Julgou-so eleito 0º primi 
ria relativa can 
['— evo logar no “dia 2 uma reu- 
nião 'ncademica pata a eleição dos aca- 
demicos, que hão-de compor a deptitação 
que por parte da 'ncadémia, irá felicitar 
R Sua Magestade El-Rei por.acensião do 

Seu consorcio. js 
— Sabemos quo 


eiro por maio- 


“ex Mo snr,) con 
Seabra, já re- 
meltei paraa imprensa da Universidade 
à quinta e ultima parte do'Codigo, Civil. 
| Felecilamos a s. ex.” pela conclusão 
doquelle tão importante trabalho. * 

| — Melhor informados, sabemos'que 
não, foi axacto q ter; fallecido o .snr. Dar- 
dolhon, professor da, lingua allema, no 
lycou nacional desta, cidado. | 


sus 


VIZEU 22 d'Abril (Do mesmo 
jornal): No mereado do dia 20 prin- 
cipiaram”a'ser regéitados nesta “ci- 
dade todos os cruzados novos, “que 
não pesam quatro'aitavas: 10 com- 
mercio está quazi paralisado , e os 
consumidores vecm-se 'nanecessida- 
de'de'soffrer grandes” prejuizos. 


«| rios, que nas transacções so, satisfa- 


Por hão haver maioria absoluta, rope-|. 


O povo clama por promptas pro- 
videncias, e são justas as suas quei- 
xas, porque ção” desta m , 
que Si A Ac gap 
deve Correr, segundo a lei... 

Os negociantes teem igualmente, 
rasão para regeitarem semelhante di- 
nheiro, porque sabem que na Rece- 
bedoria deste concelho se não ac- 
ceita, constando-lhes alem disto, que 
o banco do Porto suspendêo a com- 
pra desta moeda. Tt 

Todos creem na probidade e cir- 
cumspecção do snr. recebedor do con- 
celho, e porisso presumem que elle 
obra em virtude d'ordem superior. 
Terá baixado alguma ordem confi- 
dencial do governo nos seus delega- 
dos em contravenção da lei? 

Assim o presumimos, e desde já 
protestamos e tornamos. responsavel 
o mesmo governo: por todas; as con- 
sequencias funestas que desta crize 
se seguirem. ? 

—, Diz-se que se tracla activa- 
mente da insliluição de varias. cai- 
xas do banco de Portugal em diver- 
sas terras das províncias. A veri- 
ficar-se esta noticia não deixará de 
merecer especial consideração a ci- 
dade de Vizeu, como. capital d'um 
importante districto, donde o banco 
do Portugal colherá profiquos resul- 
tados para si, para o commercio, é 
principalmente para à agricultura. 

Os embaraços, vexames e uzu- 
ras que experimentam os lavradores 
destiluidos de recursos, os negoci- 
antes de pequeno trafico, e em geral 
todas as classes da sociedade menos 
abastadas, demonstram exuberante- 
mente-a utilidade, e reclaman a ur- 
gencia dos estabelecimentos banca- 


zem com um mui razoavel lucro, 
“VIZEU 23 de Abril. (Do «Viriato») :» 
O oidium começou já à deixar-se ver 
am força: nos; vinhedos proximos ao rio 
Dão, 


E" uma fatalidade, que aquella par 
to da Beira, que rivalisa com qDouro 
na preciosidade dos [seus vinhos ,' soja 
ainda açoutada pelo: flagelo. es 
As rosciras 'estão já cobertas. by 

—No tarde do din' 19do corrente 
iesoarregou ama trovoada tão forte so- 
bro alguns povos da freguszia do S. Pe- 
dro de France, que ndo só obstruio às 
lelhados“de muitas casas, 'mas “arrazou 
muitos-campos. MENA esa 
“ iAvforça do granito ora tal, quo des-] 
troiw muitas! campinds cheias de pães de 
pragana, é destroçou'os talos das 'videi- 
ras, doixando-as despidas.' 


LAMEGO 20 dA'bril. (Correspon- 
dencia 'do «Liberal»): Na sexta fei- 
ra ultima convocou a ill” Camara 
Municipal para o.salão da suas sessões 
grande numero d'individuos para sé 
levar a efíeito um emprestimo ao mu- 
nicipio de doze contos de reis, com 
opplicação a diversas obras de uti- 
lidadey projectadas para -0, mesmo 
municipio. À 'subseripção nesse dia 
não: exedeu a quarte parte da som- 
ma pritendida, mas parece quo'à 
Camara tenciona continualia. | 

 — Tem-se experimentado um ex- 
cessivo calor, nos. ultimos dias, com 
ameaças de trovoada, e alguma chuva. 
== A vegetação das: vinhas mos- 


tra-se menos adiantada do que, no 
anno precedente em» epocha egualy 
Talvez por isso não» é ainda muito 
pronunciada a molestia das uvas nas 
vinhas do Douro, Nai 


AVEIRO 24 d'Abril. Do «Campezo 
de Vouga»: Na exposição que teve lo- 
gar no dia 22 no Rocio desta cidade, 
compareceram apenas tes criadores, e os 
productos que exibiram não: merecoram 
premios pecuniarios, nem a junta geral 
livia anctorisado o snr. governador civil 
a concedel-os porque: não votou os fundos 
necessarios segundoas determinações da lei, 
Espera-se qué para o anno sejsalisfaça aquel- 
lo preceito, afim de animar os" criadores de 
gado, e sa obler o apuramento das ra- 
ças, 


“e 


vallar a feira da Oliveirinha, mas effe- 
clusram-se poucas (ransacçães.. 


dos, mesmó cara a mespectivo. desconto, 
depois que o Banco de Portugal suspan- 
pendeua compra de prata. Com isso sof- 


que são raros hojo os cruzados novos 
que temas 4 oitavas,e quem os não tem 
cercedos quer que lhos acceitem, e 
quando não deixa de comprar. 

D'abi se originam disputas, e pen- 
dencias .desagradaveis. 

E" indispensavel quo o “governo to- 
me alguma medida que susto estas in- 
convenientes. 


BAIRRADA 20 de Abril, [Extracto 
d'uma correspondencia do Nacional): A 
estrada da Bairrada a Aveiro é das me- 
lhores que temos visto em risco. e cons: 
trucção ; faz honra aos engenheiros que 
a doliniaram. O viajante que por ella 
vao nunça- se enfada,  maravilha-se: pelos 
lindos traçados que nella, encontra, e 
pára muitas. vozes: para. poder gosar as 
extensas vistas. f 

Estamos. aqui. n'uma crise, mone- 
taria. À ! 

Ninguem quer-receban os pintos sem. 
os pesar, 0 alguns são: rebatidos com “o 
desconto de 140 reis, O povo é obriga- 
do a annuir a tal desconto porque não 
tem ontro: dinheiro, «nem: pode esperar 
som rebalel-o. As transacções diflicul- 
tam-se porque começa a entrar em ajus- 
too não se fazerem amentos em pin- 
tos, que não tenham 4 | 
se muito, inconmudas! porqua: se não re= 
cebe nenhum: destes. que-se não peze, 

A maior parte «dos pintos que se 
não aeceilam team. ainda maisipeso do 
que; as teias Moroas, divino ris 

Se 6 governo savintaressassa polo 
nosso bem. ostan, «devia longe datar man= 
dado sustan nesss cidade e Minho a dom- 
pra dos. pintos, devia; ter agentes: por 
mais partes para: -a- compra: dellas, por 
que disso resultava] grande proveito para 
9 Iosouro, : enmdez 0sk 


GUIMARÃES 23 d'A 
sonra de Guimarães»): Refrescou o 
tempo. O calor que: se tem expe- 
rimontado! ha “seis dias, era  exces- 
siyo, q totalmente improprio da es- 
tação, . As sementeiras de linho, fei- 
jão e milho tiveram principio,.e. gran- 
de adiantamento. Oscentoios e «tri- 
gos da proxima colheita tombram 
bom aspecto, “Os céreaes vão bai- 
xando de preço, As, fructlas estão 
vingadas, nasua: maior: parta, «6/08 
teremos - este anno| em abundacia; 
cousã que, ha muitos, não temos 


de quantidade; mas poucos concebem, 


ver desmancho, teremos:umvanno fa- 
voravol e capaz de podermos acudir 


— Foi muito concorrida de gado ca- 
— Ha grande dificuldade no merca- 


do em receber os crusados novos  cercea- 


fre consideravelmente o commercio, por 


oitavas, .e tarnamas| 


visto, O vinho tambem nasce em grân-| | 


esperançasmas vindimas, Se não hou- | 4 


aos nossos irmãor agoreanos se estes 

liverem nova calamidade, c o go- 

vero della tiver conhecimento a tempo. 
já 


CSS STR 

Facceceu no dia 24 do corrente a 
iILDO e ex, sn? D, Carlota Ignoz O'Neil 
Brandão, que se ha-de dar á sepultura 
na terça feira 27 d'Abril na igreja do 
Terço e Caridade pelas Ave-Marias com, 
responso dessepultura. 

Seu esposo o conselheiro Antonio Emi- 
lio Correa de,Sá Brandão, seu sogro o 
conde de Terena, e seus cunhados Lúiz 
Brandão (dê 'Mallo, e) conta de! Bertian- 
dos, convidam por esta forma Os seus 
parentes e amigos para que honrem com 
arsua presença este acto. y 


TRADE EH TAS 
——— eme 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania, 
ontrado “de Lisboa' no sabbado ás 10 ho- 
ras e moeiada amanhã, conduzia 57 pos+ 
sagoiros, entre esfes os seguintes: 

Antunio José da Silva Lobato, Joa- 
quim José Conto, Francisco da Silva Bras 
vesto, Manoel Bento da Silya Magalhãos, 
José Joaquim da Silva Gomes, Luiz Jar- 
dim, João Pitters, João José de Vascon- 
cellos, Condo de Fonte Nova, João Josó' 
Ferreira Santos, João Fonseca Ferreira 
Santos, Evaristo José de Sousa Brandão, 
Claudino Pereira de Faria, Luiz Josg Lei- 
te, José Joaquim de Sá, Manoel João 
Faria, Antonio Vicente Brito, Francisco 
Passos Oliveira Valença, “Manos! José Bor- 
ges, Manoel Antonio Camarinha, Francis- 
co Gomes Costa, José Francisco Pinhei- 
ro; João Pinto, Rosa, Luiz Josó Salgado, 
Pietro Capoceti, Antonio José Costa Gan-, 
calves, Mannel Joaquim Gonçalves Braga, 
Manoel José Cardoso Guimarães, Guilher- 
me Ferreira da Motta. Bd 

so o— Mais, O «Vesuvio» entrado no 
sabbado de Lisboa ás 10 horas e meia, 
da manhã condusiu 46 passageiros,  en- 
tre estos Os seguintes. “ES. 

Francisco “Jeronimo Luria, Joaquim 
Cardozo Rodrigues-e: sua familia, José 
Jonquim Martins 'Patusco, -G. F, dos Sans 
tos, Francisco, Luiz, Francisco Caryalho-, 
sa, José de Beltanessort Álhaid, Anjonio 


da Silva Torres. | à 
—— Arrematação de foros. No dia 
B1 de Maio serão arramatados no govor= 
no civil de/Braga. fóros «da fazenda macios, 
nal. do concelho, da; Amaraes, q, Penglla 
avalia em, 50B$990 [PR H 
“E Bens nacionaes, No dia 29 de 
Maio serão srromalados nos respectivos 
governos “civis alguns bens maciones si- 
tos mos concelhos. de Penalva dorCas-' 
tello,, Sernancelha, Moimenta da. Beira, 
Mortagoa, Soure, Villa Real, Villa Puga, 
d'Aguiar, Santa Martha de Penaguião , 
Beja: Esifomoz, e Arcas de Val-de-Vez,| 
avaliados! em AOBE4MO ts. 15 otso 
«1 ms Caminho de. ferro, de leste; Nos 
7 dias decorridos da 13 a,19.do eorrens 
lo transita am, pelo caminho, de ferro de 
lesto 7319 passageiros sendo 7303 (civis 
o 16 militares. D'aquellos 190 forum de 
1.º closso, 814'de 2.º e 6359 do 3.8» 
A receitar total em toda a linha foi 
le 1:6099505, | sendo 1:3008315, produs 
cto de passageiros, dig producto dg 


bagagens e recovagens o 318570 producto 
do cavallos, carr es, melaes -6 
efcessos. | Nau ! 
e Inoendio ' Hontem pela manhã 
deram! as. torres signal d'incendio,;; Foi 
em uma casa, em S. Lazaro. 


uagens, « 


corros fera . Promptos é o fogo oxlin- 
gulo-ge Togo, 20 07 do 
o aro foi insignificante. 
vi Viatico aos ontnevados. ' Sahio 


tro corpos de vistosa”architectura, orna- 
dos de omblemas, alegorias e da muitas 
ostáluas' ' copiosas inscripções todas em 
latim. Nos differontes corpos se acha- 
vam * representadas as quatro par- 
tos do mundo, os quatro “clomentos, 
as quatro estações , quatorze figuras ro- 
presentando outras tantas virtudes — as 
quatro principaes cidades do reino, os! 
quatro principres rios, os dózo signos, 
as“oilo/ constellações' e trinta e seis: f-] 
uras' pintadas , de donzellas, represun- 


tando as“cidados o fortalezas “mais cele- 
portuguozes nas quatro 


bros dos dominios 


teo: a iarmazens da Casa da “India, “at 
vêssando q: rua da'Copells, entrando no 
pateo-ido palacio , b'“entestândo com a 
escadaria que subia sspélta reah; Tinba 

108 bois palmos 


esta galeria milvg' trin 


real O 


de comprimento ,“e“dividia-se em qua-| 


El-Rei mandou convidar o duque do 
Grafton 6 o princopo Felz James, offe- 
recendo-lhes hospedagem que' havia man- 
dado prevenir com 'grando magnificencia 
nas cosas do D,' José do Menezes o Ale- 
xandro de Sousa, Porordem d'El-Rei se 
distribuiu á gonte da armada ingleza um 
grande refresco, o foi túnta a abundan- 
cia do carhes, fructas o doces, que de- 
pois do satisfeitos todos os inglezes von- 
doram muito do que thos sobrou. 

* A osquadra retirou-se antes 'das fes- 
(ss o da ida de SS. MM. é Só. ElRei 
brindou o princupe com um broxe de 
grande valor, e ao duque de Grafton, 


À Alnfoneiros., “na “entrada da Tanoa- 
apito sa CoIolbt vuliabt OU 
Halianos, mui vistoso: a 
Confeiteiros, na Calcelaria , com 
emblermas 'mui delicados e elegantes ins- 
cripções latinas: Abi vai uma amostra : 
— Num dos quadros eslava pintada a 
a forlgleza apontando para um diamante 
lançado entre 'as 'chammas de um bra- 


Noutro quadro via-s 
rola” sobro um bofots!, coma lotra; Pul- 
chridini qua procede elrega, Ro 
Os ourives; na: entrada da' sua rua 
fabricaram “um theatro représentando 6 


uma formosa pe- 


vil 


almirante com o mesmo espadim ç' bas- 
tão que havia Tevado quando foi abor- 
do; o broxo era tambem o mesmo que 
tinha nessa occasião, o a lodos os offi- 
ciaos 0 cayalheitos' da afimada presenteou 
com joias de prego, o quantidada dinheiro 
W família quo veio! survindo à rainha, 

No dia 18 de Agosto houyo beijamão 
e nos dias subsequentes tiveram aúdien- 
cia os ministros estrangeiros. 

Foi no dia 30 de Agosto que El-Rei 
oa rainha fizeram a sus entrada pu- 
blica, e foram 4 Sé, No transito do 


paço da Riboira à cathedral se bayii 


s 
cai de Lisboi 
lhoram ao quirto da rain 
vam as senhoras da” corte, 


a 
igido “vinte arcos, tanto par poa 
omo estrangairos. 

dem ; O os Classes 


* Eis-aqui'a sua or 
& quo pertonciam : 


monto Ida, o nelle a fabula do juizo de 
Paris, : e p= Lodeá 
Alfaiates, nã entrada da raa Nova, 
' Esparteiros , junto ao chafariz da roa 
Noyno atdtan gas! SA 
“Nação Plamengá, nó meio “da” rug 
Nova, magostosa fabrica; “os emblemas 
eraim de muito gosto, e as inscripções 
eruditas .e graciosas; por exemplo : uma 
aguia fictando o sol, com à letra: Non 
terreb fulgor; —a ave aloyone no seu 
ninho, com a letra: Agnoscit tempus ; 
— UM anel de diamantos, com a letra: 
Jungi amantes, oc 
"HO gro dos homens de negocio, por- 
tuguorss na ros Noya, defronte do po- 
co'do Fotéia, magnifica fabrica; tinha 


as ofligies dos reis do Portugal, é portcitas, 


zeiro, com esta letra: De celo fortitudo. | 


baixo de cada iumacdollas à! oitava dos 
Lusiadas que lhes referem. 

Arco: dos mercadores do vinhos, trá 
rua Nova, na embocadura do Pelouri- 
nho. 


| Carpinteiros e pedreiros, na entrada 
da rua! np Prata, Diz A 
Ourives da prata, junto á igreja da 
Magdalena. Ee 
Sapateiros, junte á porta travessa 
da mesma igreja. e 
Cereeiros', encostado à porta do Fer- 


iro janto'á igreja de Santo Antonio. 


* Nação franceza , arco 'seberbo cn- 
costado ao frontespio Ua igréja da Só; 
era uma fabrica magnifica, + 0 05 emble- 
mas mui galantes; um delles representa: 
va duas rolas fazendo minho dentro do 
um capacete, com a letra ; Bella geran- 
ti 0 re nd irei E ines 
| Nação ingleza, na embocadura 'do 
Pelourinho pará o! Terreiro do Paço, 
[tambem era obra vistusa, e os emblemas 
môtaveis pela galanteria; entre elles ha- 
ivia um que reprosentava a Inveja com 
cobras por cabellos, mordendo um cora- 
ção, com letra: Prustra fremit invidia, 
e sobre a figara estavam dois corações 
unidos, e coroados ambos de uma! co- 
ros , sobre à, qual sá lia esta otra ; In 
unum ; o de cada um dos corações sa- 
hia outra lotra que dizia: Ab asto feli- 


.O 


COMMERCIO DO' PORTO. 


3 


E ds 
cadores n,º./9',/em grande! uniforme, e 
com a musica do batalhão. e 

As ruas “do transito embandeiradas 
apresentavam um/ar de festo, que agra- 
dava. Flores o ramagens alcatifayam o 
chão, e.as janellas .astayam adornadas com, 
damascos de; diffenentes cores, 

Das igrejas porochiges de S. Pedro 
de Miragaia e de Messorellos sahio tam- 
bem processionalmente o sagrado Viatico 
aos ontrevados dos respectivos freguezios, 
com  nceipig pampas 

As ruas do transi 
mente adornadas, 

— Odiabo ú solta. Na quarta fei- 
ra passada parece que andou o diabo & 
solta em Lisboa, e para prova vejam os 
loitoros os desaslres que o «Jornal Mer- 
cantil» dá como acontecidus nesse dio. 

« Fui hoje dia asingo. Adoeceram 
as tres primasonas de S, Carlos; quiz 
matar-se um homem; vifou-se um barco 
no Tejo; escangalhou-se úm caleche, que 
sem corheiro e a galope levou a. parelha 
pelo Chiado acima; quebrou-se o eixo do 
da' roda do carro do snr. E. Palha; um 


to estavam visloza- 


Em voz de proceder á jmmediata 
busca do signatolfe, que é, diz-se, um 
dos bandidos condemnados que se refu- 
giam nas montanhas, e que algurvas ve- 
zes reopparecem para fazer audaciozas 
razzias, Monsenhor viprdani, escreveu 
para Roma, pedindo instrucções, O 
Santo Padre, afilicto sem duvida pela fal- 
ta d'energia das aulhoridades do Velle- 
tri, mas movido pelo receio de uma pro- 
fanação e d'uma perda absoluta: da santa 
imagem, e mesmo de motins entre O povo 
mandou responder, que tolerava por aquel- 
la vez, e em vista da: circumstancia par- 
licular do roubo sacrilego, a admissão da 
1.º condição, mas quo ordenaya uma re- 
geição formol das quiras duas. 

Durante: estas negociações o governo 
de Velletri guardava silencio sobre o acon- 
tecimento; mas Vendetta, vendo as suas 
propostas regeitadas, espalhou a nolicia 
do roubo, e escreveo que se contentaria 
com a impunidade e 500 escudos por 
uma só vez, 

Sabbado pela manhã, o povo inquie- 
to acudiu em massa á ceremonia, e es- 


moleiro gordo caiu de ventas pela cabe-fperou com impaciencia o «Gloria in Ex- 


ca fóra do jmachinho , em: que cia cabe- 
beceando, enão sabemos vinda que mais 
trará a partoda' policia. 
E digam que não andou hoje o 
diabo solto. » = 
— »Cocheiros honrados... Segundo a 
estatística official de Paris, durante o 
anno, de 1857, a importancia das som- 
“mas em puro, prata, notas do banco ele. 
reslituidas pelos cocheiros, u recebedo- 
ros dos omnibus de Paris, munlam a 
224:112 francos (40:3408160 réis), afóra 
1s joias é outros objeolos mais ou mo- 
nos preciosos, 

O prefeito da policia concedeu re- 
compensas aos cocheiros que' deram lãu 
brilhantes provas da sua probidade. 
co —— Curiosidade, Dizem de Berlin 
em 43 do eprrentes: 

A secretoria do mestre das: ceremo- 
nias, | está constantemente cheia de pes- 
soss que pedem bilhetes d'entrada na 
igreja soatholica de Santa (Edyige para” o 
casamento por procuração da princeza 
Stephania de Hohenzollern com oroi de 
Portugal. Eu 

Toda a corte prussiana assistirá o 
esta casamento, é como a igreja só póde 
conter 2500 pessoas, pouco lógar ficará 
para o publico. F! 

O rei não assistirá á ceremonia por 
motivo da sua doença. 


= O roubo da Madona. Já noli- 
ciamos, bo da imagém da Virgém 
da “Cattcdral do ; Vela e já noliciam- 


tambem que R ladrão dlérrado com 
dignação popular restituiu a Virgem, q 
só procissão triumpbal foi esa 
para a sum igreja; porém não será som 
inferosso que se verá o que ácorca deste 
roubo diz uma correspondencia do «Uni- 
verso», dêtada dê Roma em 6 do Abril 
corrgRigno eb lago dt ueg 0 cnnh | 
? ca oMavia ma Cathedral de Velletri, 
perto de Roma, uma imagem dá Virgom, 
de“minita devoção entre o povo.' 
Xsta imagem, reveslida de ouro, á 
excepção do' rosto, é entiquecida ide col- 
lares, aneis e joias d'gu-voto, foi rouba- 
da da quinta para a sexta feira santa, - 
| Soo estava encoberta,, . segundo O 
rito da-semana santo, com uma cortina 
Tôxa, o, roubo pôde fazer-se, sem dos- 
pertar &, allenção. Porem na noite de 
sexta feira, santa, o arcipreste, recebeu um 
Dilheto pouco mais ou menos assim con- 
cobido : 

«, Eu abaixo. Bssignado conheço! o 
Jadrhd! Fa dito, ERR MM 
da Madona, '6 'revelarei tudo com lres 
condições: a da “impunita pará mim, o 
do livramento de meu irmão que deve 
sor condomnado á morte; e a de uma 
pensão de dez escudos por mez. Assi- 
gnado — Vendetta, or" oh 
1! Osarcipreste' depois de' ter verificado 


celsis», momento em quo se descobriu 
os crucifixos e imagens. 

A cortina que cobria a Madona não 
se correo. Porem os mais prudentes dis- 
seram que certamente so descobriria na 
ceremonia da ressurreição; os murmu- 
rios apasiguaram-se, e o povo resiguou- 
se a esperar alé ao dia seguinte. 

No domingo pela manhã, a calho- 
dral enchru-se. de fieis: a imagem con- 
tinpaya coberta; o tumulto rebenta ; al- 
guns homens mais atrevidos sobiram ao 
altar; drrancam a cortina, e toda a du- 
vida desappareceu. EB' então que alguns 
amigos de Vendetta bradam : 

« Os jezuitas esconderam a Mado- 
na! » 

E esta mentira achou credulos, por 
quo como os jezuilas não tem caza em 
Velletri habitam o Seminario pegado 4 
cathedral. 

Os-omolinadores-exallam e excitam a 
multidão gue aos gritos: Lá Madona nos- 
tra! lá Madona mostra! so precipitou 
pelas portas que communicam com o Se- 
minario, pilhando, saqueando e maltrac- 
tando os jezuitas. p 

Em Velletri ba;só 12 veteranos que 
formam toda a guarnição da cidade, 

O bispo subiu ao pulpito, mas não 
o escutaram, e foi obrigado a retirar-se, 
Porem o que é mois extraordinario é que 
o proprio Vondelta ouzou apparecer, ar- 
mado com um: punhal,-e do pulpito ha- 
rengou ao povo: «Abbiaie pazienga, dis- 


-|se elle; Tendo” paciencia, — os bons pa- 


dres' estão innocentes; fui eu, sim, cu; 
que roubei a Madona. 

Porgm qua, rosfitpirei quando o go- 
vero, a quem dou alé segunda feira 4 
noite, consentir no pacto que lhe pro- 
puz.. Assim socegar, não'gritais mais 
por que os meus companheiros estão 
mados como eu. Prarg 
Uma deputação composta de conegos 
e membros da municipalidade foi a Ro- 
ma e foi recebida pelo Papa. De Roma 
foi enviada uma companhia de gendar- 
mes a cayallo é de suissos para repriínir 
as desordens.» | k 
-0-que depois succeden já nós noti- 
ciamos. e AT si 
— Continua a monomania dos sui- 
cidios. jDo Futuro): Contam as chro- 
nicas 'antigas de Hespanha, que houve 
tempos em que na: Andaluzia soprava, 
em certas epochas do anno, um vento 
ide Africa, a que os naluraes chamayam 
solano. Era uma aragem ardente, que 
enturvava os ares, tornando-os: arrouxa- 
dos profoppisas como se; 0) Simoun, o ler- 
rivol vento do deserto, tivesse força para 
impellir às; areias dos cerlões africanos 
para as enstas 'de Hespanha. 9) 
| Quando predominava! esto vento, as 


no saugue dos andaluzes, lhes incendia- 
va (o genio: naturalmente irritavel a iras- 
oivel,  excilando-os a loda a sorte de 
excessos e crimes. Entre estes eram fre- 
quentes os suicidios. Houve um dia, 
resa a cronica, que em Sevilha se con- 
taram 38, sendo um o do filho do go- 
vernador e dois de duas damas nobres. 

Em Lisboa parece que tambem reina 
ha Lempos para cà esta fatal influencia, 
Os suicídios. teemso dado com freguen- 
cia, e sem nenhum daqueles motivos 
exasperados, que são como as condições, 
caracteristicas e doterminativas destes netos 
do loucura. Excepto o do malafortuna- 
do: escrivão Chaves, que se ha: casos em 
que o suicidio: seja permittido , nelle o 
deveria ser; mais nenhum sabemos que 
so possa explicar sequer. Até a esse res- 
peito tem occorrido singularidades, que 
poderiam oferecer tlhema auma collee- 
ção de episodios extraordinarios. 

E a desgraça é que a mania conti- 
tinua. Ainda hoje o retrozeiro Manoel 
Joaquim da Silva, que tem loja junto do 
snr, Salles, tentou suicidar-se, ferindo- 
se no pescoço, no peitu esquerdo, n'uma 
perna, e em outras partes do corpo, sen: 
do cinco as feridas. , Foi immediatamen- 
te levado ao hospital, onde os facultali- 
vos o repularam em perigo de vida, 
Pelo exame das feridas conheceu-se que 
haviam sido feitas com um instrumento 
porfurante. Soube-se depois quo fora 
com uma lhesoura. 

Attribue-se geralmente-a algum apu- 
ro de dinheiro este aclo de exaspero. 
O cirurgião de dia afirmou que elle se 
achava alienado. 

Asseguram-nos que o suicidado, 
quando cahira, tivera ainda o accordo 
necessario para escrever -na parede pro- 
sima, com a ponta do ferro com que 
acabara de ferir-se, as seguintes palavras: 
— Fui eu: ajuntando gs-lres. iniciaes do 
seu nome. j 


“EXTERIOR. 


Pelo vapor «Vesta» recebemos folhas 
inglezos do 20. 

Os auslriacos concentravam. forças 
consideraveis em Placencia, e nas fron- 
teiras da Sardenha. - : 

Tinham chegado ali provisões de guer- 
ra do loda a especie, e Placencia era lra- 
tada como “em estado de: sitio. 
| As noticias de Paris dizem, que a” 
questão entre Napoles e a Sardenha yae 
ser decidida pela arbitragem de umapo- 
tencia estrangeira, A 

"* Uma correspondência de Paris diz 
que o arbitrador será o rei da Belgica, 
a à alndepondencia Delga» diz. qua pros 
vavelmento será escolhido o rei de lol. 
londa, gr ; o 

Os advogados da coroa, em Ingla- 


-|terra, não são conformes em opinido, 


sobre ser boa ou má presa o vapor sardo 
«Cagliari.» 

O marechal Pelissier, foi no dia 16 
recebido, com grande apperalo, no pa- 
lacio de Bukingham, pela rainha d'Ingla- 
terra, NT! | 
As nolicias do Vienna de 18 dizem 
que lo: feld=marechal auslrinco Coroneni 
hia a, Romapor motivo: das difficulda- 
des do concondato. , 

Dizia-se que o Imperador Napoleão 
desislira dv proposito de reunir em Chir- 
burgo as esquadras de Brit à Toulon. 

Um despacho de Paris: de 20, 
20 diz que: acabava do ráceber-se dos 
Estados Unidos a notícia do que o pre- 
sidente Buchanan projecta apresentar ao 
congresso uma: mensagem para que, se 
declaro-guerra á Hespanha. y 


As nolícias do Mexigo: dizem — que |. 


Zuloaga tinha quasi seguro 6 seu triuin- 
pho com a victoria de Osellos, — que 


habitantes de Lucknow fugiram, e que o 
general Rose encontrava todas as povoa- 
ções desertas. 

Continvavam as execuções copilacs. 

Dous cipayos, que já oslavam amar- 
rados á boca das peças, denunciaram 2 
chefes, que pertenciam ao tribunal que 
os sentengiara, 

O governo inglez apresentou é cama- 
ra, no dia 19, as novas resoluções que 
propunha sobre. p gaverna da” India. 

Quando nodia 47 se souba quo q 
jury absolvora Simão Bernard, o povo 
deu vivas, o houve illuminação em cer- 
tas cosas. 


“e 
Segundo 85 nuticias de Madrid a cri- 
se ministerial terminou por em quanto 
O estado do coronel Verdugo ainda 
era gravo, mas havia esperanças do o 
salvar. 
O capitão geral do Valencia declarou 
em estado: de'silio todo o distrito mi- 
litar do Maeztrago, h 
Na camara dos deputados foi annun- 
ciada uma interpellação ao governo so- 
bre a prohibição da publicação da car- 
ta da esposa do coronel Verdugo, á rainha. 


à Foi ai Pai 
PARTE MARTINA. 


PORTO 26 DE ABRIL. 


— O encarregado do consulado por- 
luguez em Vigo participa á Associação 
Commercial que no dia 23 do corrente 
entrara naquelle porto o brigue portu- 
guez Alfredo, procedente do Maranhão 
com carga d'olgodão, couros o quiros ge- 
neros, ao qual foi imposta uma quaren- 
lena de 7 dias. . 

— O vapor Lusitania, transferiu a 
sun sahida para o dia 27 d'Abril ás 11 
horas da manhã. 

— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
“DO REINO. 

LISBOA 22 DE ABRIL 
ENTRADAS, 
GRANGEMOUT. —Barc. ing, Sabina, car- 

vão. 

MÁLAGA. — Pat. ing. Superior, lastro. 

MARSELHA, —= Vop. pag. fr. Danube. 

ARGEL. — Vap. pag, fr. Helena. 

BOMBAIM. — Vap. pag. ing. Calcutts. 

LAGOS. — Vap. guerr, Infante D. Luiz. 

SAHIDAS. 

S. MIGUEL. — Br -esc. Eliza, azeilo, etc. 

ILHA TERCEIRA. — Pat. Respeito, cal, 

CADIX. — Vop. pag. ing. Alhambra, - 

SIN Yap. D. “Fernando, fazendas, 

a q E Bon Sorte, arroz em casca. 

É : Comões, lastro. (o 

MILFONTES. 2 6, da Conceição, sal. 

IDEM. — Bat. Andorinha, mobilia. 

S. THOME, — Br. Rio Ave, varios ge- 
neros. 

PENICHE; — R. Boiit Jesus do Monto, ass 
sucar. j 
FALMOUTH. —Barc; ing. George, enxofre. 
QUEBECK. — Barc. Guilhermina , varios 

generos. 
— e — 
PORTO 24 DR ABRIL. 
ENTRADAS, 

PENICHE, 8 dias, — Cah. Senhor d'Ajp- 
da e Almas, c. Machado, sardinha, ao 
mestra. - 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Luzitanig, o. 
Contento, passageiros e encommendas. 

IDEM, 1 dia: — Vap: Vesuvio, c. Rama- 
lho, passageiros é encommendas, 'á 
administração da empreza. 


 SANIDAS. 0 

RIO DE JANEIRO, = Bare, Flor da Maia, 

e. Lopes, varios generos. - 

LIVERPOOL, —Vap. ing. Cintra, c. Lloyd, 
fructa e vinho. é 


IDEM 25. 
ENTRADAS. 


Dois Amigos, 


e jaulboridades; precaviaas=se, lomgndo to-|estava sitiando Vera Cruz. Os sitindos 

facto do roubo, deu-se pressa êm'dar|das as medidas do” repressão ,' porque propunham uma: capitulação, porem Zu- 
parto de-tão 'extraordinaria e impruden-|eram certas as rixas, catastrophes, vin- loaga exigia se entregassem sem condi- 
to missão ao delegado Monsenhor Longi|ganças e atroçidades, de tada ia especie. ções: + j 4 nf "| FIGUEIRA, 3 dias. =H. 
Giordani.— msm =| Parece quo o temivel solano, influindo O «Bombai gue 05] e. Costa, co), : 
pre ul ANQUAL h E f K i un Serpa ag 

ee 
e a E db gumed ode Ja Pp a Jet 
Officines da bandeira de S. Jorge, arcebispo 8 A sou irmão. o marquez, de de rendas 

no Terreiro do «Paço. : Arronches. Tr 50 do telia côr de fogo, guarnecidas de 
y EP piiguas no, Terreiro do Paço, | ;- No dia das bençãos houve. á noite joiro; 1400 aa uso: hespanhol, e d'estes 
junto 4 poi 


ta por onde se entrava para 


os palanques, adornado de bonitos em-| 


blemas. [Ro y 

Cumpre notar que lodas as inscri- 
pções, e emblemas destgs anços, alem de 
mostrarem certa galanteria bem concilia- 
da com o respeito, não padeciam da- 
gáela baixa lisonja e vil adulação, que 
se obsgryaram festejos da entrada de 
Filipa Udo AoA ra fas 8 
D.. Pedro 4 era; rei) natural; “eisvo dif- 


forença. ç rt 
Foi pois/por entre essa jvistosa ar- 
caria que o preslito real se dirigiu á Só. 
Póde imaginar-se qual seria a magnifi- 
cenciasdos coches' da! nobresa 'bdoosta- 
do real, todos, de riquissima talha or- 
. nados profusamente det oniáidis, sedas 
e PCR ! i 
El-Rei dispens a. eliquata, , dando 
a PRA Ra pia “ia E Aa esta 
demonstração do: alto apreço dos mere- 
cimentos que a adornavam. E assim pros 
cedeu em todaia solemnidade. |. 
+; Foi cá porta da igreja de Santo, An- 
tonio que o senaclo esperou as magesta- 
REGE A entrega: as chaves da ci- 
e Anna OF dET OTROS 
A maior parto das sados, telfos e bro- 
caros da anmação da Sé pertenciam ao 


luminarias, salvas, danças peles ruas, etc. 

No dia 6 de Setembro continuaram 
jas .feslas, “lhavendo a' primeira corrida 
do touros no- Terreiro, do Paço. Nesta 
corrida foi cavallciro o conde, da Atalaya, 
que appareceu na praça acompanhado 
por 200 locaios, cintosamente. yestidos. 
As fertaduras do covallo em que o con- 
do montava eram de prata, 

No dia 7 & nouto houvo fogo de ar- 
tificio sobre: o“ Tejo," figurando G ataque 
de um forte com grando quantidado de 
fogo : os navios da esquadra formavam 
uma curvalém redor da “rea destinada 
ao fogo. Ve iige E 

* Do uns a outrosbárcos estavam pro- 
sas corda: para correrem por ella fogue- 
tes-sobro a aguô, pará simular mar de 
fogo, suo de 

* Alguns dias depois houve segunda 
tarde “de toiros, e foi cavaleiro D. Lou- 
renço d'Almada, o qual trazia 400 lacaios 
e 24 negros. 

No torceiro ja | ultimo dia. de toiros 
foi cavaleiro o conde de Villa Flor; 
esto fidalgo 'aprosentou-se com extraogr- 
dinaria e grande magnificencia. Com- 
punha-soo seu sequito do 25 gentis= 
homens e outros tantos pagens, e 250 
Incaios ; 50 vestidos de casaçes do teila 


varias, Acabada a corrida mandou O 
conde espalhar. dinheiro! pola: praça, e 
ao sahir despediu os: gentis-homens, pa- 
gens o lacaios com os vestidos quo tra: 
zinm,. e o mesmo fizeram o condo da 
Alalaya e D. Lourenço d'Almada. 
“o ÀS corridas oram, sempre precedidas 
de danças; carros ornados que vinham 
entretor Os especladores, até que chega- 
va um capitão da guarda real, com faus- 
tuoso seguito, e fúzia despejar a praça. 
"Os toiros eram de morte, á espada 
ou da rojão: ! HA 
Acabada a festa dos toiros começa- 
ram os preparativos para a segunda fes- 
ta de fogos no Terreiro do: Paço; deu 
o plano o conde da Ericeira, e foi um 
Jardim que oceupaya o-ospaço do 300 
palmos de comprido e 280 de largo, 
O jardim estava disposto segundo o, de- 
senho então usado, com estatuas, fontes 
incluindo uma feita segundo o, madelo 
da que existia na quinta do conde. de 
Ericeira, obra Hp colhra ret 
mano Berninj, Era numerosa a quant 
dade do fogo artificial espalhado por todo 
o jardim. “Demorou-se a festa por ter 
augecido a infanta, q só no dia 8 de 


começar o fogo entraram quatro coros 
com varios instrumerilos, e cantaram uma 
lettra alusiva á rainha, o depois entra- 
ram oilo coros da danças. E 
- No dia seguinte 5º encelaram os pre- 
parativos para a leregira festa do fogos 
que representaram a lomada da praça de 
Neusen, que ha 'poueo havia sido con- 
quistada' sos turcos pelas armas do im- 
perador d'Allemanha. o 
Emquanta so preparava esto fogo se 
fez no Castello "de 8. Jorge uma imita- 
ção da girandola que ainda hoje é cos- 
lume em certas festas ser lançada no Cas- 
tello - de; Angolo em Roma: Para se 
executar este fogo falivicou-se de madej- 
ra uma girandola dê tal capacidade, que 
se assentaram nella 9.000 foguetes; e to; 
da a “frento ido Castello que olhava para 
o Paço e prai a maior parto da; cidade 
se compoz de arvores de fogo, e prece- 
dendo descargas da artilheria do Castello 


de fogo, e logo é immensa girandola. 

fanoluidos fia to, A 
são da terceira festa de fogo de a 
RD Con aR das as bocas d 


se 
go “dos terços da armada e dn 
do côrto por dotraz das Baterias. Pres 
cedeu q fogo uma seganda indola” do 
Castello, e loga depois se illuminou re- 


CADIZ, 9 dias. — H. Victoria, c. 
sal, ao 'mestro. 

LONDRES, 4 dias. — Vap. ing. Vesta, 
e. Kavanaugh, fazendas a Deh. Ma- 
thias Feurheerd Junior & Q.º 

SANIDAS. 

FIGUEIRA. —. Alliança, e. 
lastro. 

CAMINHA. — Pat, João 4.º, c; Arrocha,, 


lastro. 
IDEM 26 DE ABRIL. 
A'S 11 NORAS E MEIA. 
Fóra da barra ficam 4 hiates, 
rascas e duas escunas, k 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


Hontem appareceu ds 11 horas é 
45 minutos da manhã, fóra da barra, O 
patacho «Flor de Serva», o qual de tar- 
de navegou para Vigo. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


MYSTERIOS DE LISBOA 


POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

2.º Edição muito melhorada — 
2 volumes: 

Vende-se em casa de seus  edi- 
tores F. G. da Fonseca, rna das Hor- 
tas n.º 103, e Cruz Coulinho aos 
Caldeireiros n.º 14. 


ANNENCIOS. 


O dia 5 do proximo mez de Maio, so- 

bre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões, sita na rua d'Almada n.º 66, 
tem de se proceder na arrematação pela 
raiz, d'uma morada de casas de trez an- 
dares, dizima a Deos, sita na rua ou 
bêco do Forno velho com os n.º 30 e 
31, desta cidade, avaliada livro de re- 
paros em 4160;000 rs. Mais outra dita 
terrea com suas pertênças, sita no logar 
do Marco freguezia de Villa Nova de 
Gaya, avaliada livre de reparos, penção 
e dominio na quantia de 129:200 rs. isto 
por força da execução que Joaquim Ro- 
za de Barros e marido , promovem con- 
tra Joaquim Ferreira Pinto “Felgueiras e 
mulher, desta cidade, Escrivão da exe- 
cução Villela e da praça Vianna, 


Silva, 


Soares, 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, uma 
casa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima á estrada ; quem a 
pretender, fale com o medico, Magalhães 
Lima, na rua Chô n.º 87. (629) 


- - LO [ERR Sd (1 
Desconto extraordinario. 
Livraria Franceza e Nacional, lar- 
À go dos Tres-Reis-Magôs n.º 1 
2, acaba de receber d'Italia, um mui 
grande 'sortimento de musica, tanto! 
ara canto como, para' piano, é di- 
ersos instrumentos, a' qual se vende 
elos preços dos calalogos com 'um 
ui forte desconto. (624) 
UEM quizer comprar uma 
fa morada de casas com lin- 
= das vistas, de 2 andares, um 
pequeno retiro, e agua de poço, sita 
pas Aguas ferreas n.º 5a 7, falle na 
rua das Congostas-n.º 122. - (206) 


CRIA rua da! Fabrica 18.0) 90, 


Sê N 4.º andar, estão À venda os 


] 


livros seguintes 


2. vol. — Dictiop= 
nairo bistorique, litteraire et critique , 
vol. 
vol. — Memoires de Levosseur, 4 
Memoires de Bourrienno, 40 vo) 
moires du Diable, 3 yol. — Oeuvres de 
Lantier, 143 vol. — Oeuvres de mr. 
Pradt, 13 vol. — Traites de) fommerea 
et navigation, 8 vol. — Historia de Por- 
tugal, por. Damião de. Lemos, 20 yvol. -,+, 


pentinamente toda a: praça do Terreiro 
Paço com tochas de córa, que, estavam 
postos em, quatro; grandes, o nitos cande- 
labros. Nas baterias se collocon a arti- 
Iheria que Já se podia accomodar. 'Olata- 
que do forte execulou-se com, descargas 
do mosquetaria e de arlilheria, imitan- 
do-se todas as. operações proprias destes 
actos de guerra. Era o conde da Eri- 
ceira quem dirigia esta festa. y 4 
Findou a festa com o desmoronas 
mento do; forte, depois do sortidas dos 
defensores e do assalto ao som de mul- 
lidão de trombetas e de tambores, es 
bindo ao ar immensas girandolos do fo. 
gueles, 4 Dee a | 
Assim acabaram as festas do  coniso! 

cio d'ElRei D. Palo ne tom J, FTA 
D. Maria Sopbia do Neuburgo; 

) rala ella Lage Ea dVAgos- 
to; só em'48 fez: su entrada) Solemna 
na cidade, o as festas prolongaram-se alé 
Outubro. + 


se deu fogo ao mesmo tempo ás frentes | lanta demora. 


ão | se! 


Não sabemos qual fosse o motivo de 


Era Seo antigo unoa gs 
lrarem os reges “espesos na cidade, no 


para a execu- | dia em que-chegava a noiva, era sempre 
leo) passada no di | 


3 “pas não-era isso 
ivo para que os festejos gp. demoras, 
onto, 


RSA ZH a E aro) 
Po 3 Udo Commercio. 


Ota 


h 


Para o Brazil. 


ENDE-SE cochins do linho puro, de 
gostós modernos ad uzo d'aquelle Im- 
perio, por preços mais commodos do que 
em outra qualquer porte; rua de Santa 
Catharina n.º 52, (626) 


Collegio de N. S. da Guia. 


ENDO fallecido o snr. Joaquim José 
de Freitas um dos directores deste 
Colegio sito ás Agoas-fereas; anhun- 
cia-se ao publico que continua d'ora'em 
diante debaixo da direcção do outro di- 

rector José Ernesto de Freitas, 
st 627) 


COMPANHIA GERAL BRACARENSE 
DE ILLUMINAÇÃO A-GAZ> - 


ÃO convidados os snrs. Acionistas a 

mandarem satisfazer a quarta presta- 
cão do 54000 réis por acção, “como 
determina O art.. 8,º dos Estatutos no 
Escriptorio do agente da Companhia n'esta 
cidade; o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
desde o 1.º, até ao dia 15 do proximo 
mez de Maio. : 

Os Directores da Companhia 

Henrique Freire d'Andrade. 
Francisco Cazemiro da Cruz Teixeira 
J. R, Mesnier, 


sra [628] 


Flor de Enxofre. 


O escriptorio de Eduardo Astkin- 
son, rua de S. Francisco n.º J4, 
vende-se FLOR DE. ENXOFRE da 
melhor qualidade. (589) 
: RECISA-SE de uma cria- 
dade sala do 40 an- 
nos do idade, que saiba o necessario de 
uma casa, assim como d'um. creado de 
16 annos: (portuguez ou 'gallego) para 
hir para: o Rio de Janeiro: a quem con- 
vier dirija-se a Cima do Maro n.º 29 e 
30, quo se -lhe-dará os mais esclareci- 
mentos. [622] 
| pi fallar no escriplorio des- 
te Jornal até amanhã às 10 ho- 
ras da manhã, com o proprietario 
d'um muinho em Montemór Novo, 
para negocio muito do seu interesse. 
cb otoneo lom de POLI A 4[6DD) 
-PASSAS DE MALAGA | 
“1 Caixa à 24900. 
Nº. Escriptorio de Henrique A. Ban- 
"'deira Balaria do' Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de: Malaga 
caixa 288900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem:'um/aba- 
timento de-3 p. c Queijos de Gruyers 
a 200 rs, oarratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultiimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo -escriptorio ha diversas amos- 
tras, de quinquilharias. 
Pedir ja (531) 
“ Nairua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos;/e polainas de 
panno impermiavel; e 
panno em' peca tambem 
imperiniayel;..casacos ; 
capas..e polainas de gnt- 
ta'pêrcha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana “proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 
| No'mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez- em garrafas cópos 
etc. ;. garrafas de: vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 
wo oe-imeagaciov : (116) 
pg quizer comprar 
a duas quintas perto 
uma da outra, de grandessendimen- 
tos, recom bôas casas e muita agoa 
perto desta “cidade, fulle'no escri- 


Plorio.do expediente deste jornal. 
À Vi J [547] 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


Collegio Instituto Portuense 


NO PALACETE DA EXC." SNR. D. CARLOTA CANAVARRO. 


Rua Formosa n.º 150. 


DECENCIA e regularidade com que este estabelecimento está montado, 
a limpesa e abundancia com que é servido sob a direcção de Da- 


niel d'Almeida Navarro; o acertado 


melhodo d'ensino de todas as male- 


rias preparatorias para o estudo das sciencias nos lyceus do reino, e das 


linguassestrangeiras para a carreira 


commercial a cargo de habeis pro- 


fessores nacionaes e estrangeiros, debaixo da direcção de Manoel Emilio 
Dantas, proporcionam aos alumnos deste collegio todos os elementos para 
obterem com a maior economia de tempo uma completa educação a 
todos os Tespeitos, empregando-se para isso os meios da boa disciplina, 


moderação, e estimulo. 


Alem, disto os directores convencidos de que o estudo das linguas 
estrangeiras não deve separar-se do da lingua portugueza, devidiram o 
ensino d'aquellas em duas diferentes classos: a 1.º presidida por um 
professor nacional encarregado do ensino. de traducções e principios ele- 
mentares de grammalica: e a 2.º dirigida pelo professor inglez Mr. Hen- 
ry Daft, que viveu alguns annos em França, e actualmente residente no 
collegio, incumbido da pronuncia escripta, e conversação das mesmas. 


[613] 


PORTUGUEZES 


Remedio. para videiras. 


“Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, o existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz c vos. of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fey.º,3,9,15 18 30 de Março, 
7, 15e 21 d'Abril, e que será reprodu- 
zido alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeita em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom puro vinho 

Prancisco Gomes de Freitas. 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demonas, Brins,a preços 
muito commodos. (519) 


CASA,Z 


Sor 


pra para a. 1,“ extracção do 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-de'principiar no din 27 de 


Abril 

, 1 prenio do 9:0008000 
DE 3:0008000 
1º» » 1:0008000 

ELI ppa À 7008000 
UE up; 5008000 

5 EA Se) 4008000 

EaD fla 3004000 
5» » 2008000 

20 »% 1008000 
30 » o» 608000 
60º» ow 202000 
2:875 * » o» re 68400 


2:998 premios. 
6:002 brancos. 
9:000 bilhotos. 

Os Bilhetes, moios ditos, quartos, e 
coulélos desta loteria , ncham-se'á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RÓRIZ rua dos Flores n.º 1 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte. da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promptamente 
satisfeitos, É 

Previnem todos os seus freguezos que 
os Dilhetos desta loteria, só estarão. á 
venda nas suas lojas até ás 10 horas 
do dia 27 Abril; por que-na tardo desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
lelegraphica dos premios de 1008 rs. pa- 
ra cima, € continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar: a extracção. 
; (581) 


Bombas de ferro pa- 
ra póços de qualquer al- 


tura, rua das Congostas 
á pia ao respeitavel publico ha- 


n.º153 1.º “andar. 
loiça (540) 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua-de'S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho andres 'de 
differentes grossuras .e. tamanhos , 


bem como, mastros, .masfareos, ver- 
gas, 0 vergonteas para: navios, : (02) 


.| pre como: mesmo brilho. 


Unicas que alcançaram a 
medalha na 
Exposição PoRTUENSE 
EM 1857. 


E 


ANTONIO DE CASTRO SILVA. 


OM fabrica de bandeiras Nacionaes e Es- 

frangeiras, de lã c seda em Villa Nova 

de Gaya, na Calçada da Serra do Pilar 
n.º 3, annuncia ao público, queas bandeiras 
da sua fabricação, tem sido imitadas, em per- 
feição, mas não excedidas, e que por, isso 
o annunciante nada pouparó, esmerando-se no 
aperfeiçoamento de suas obras, para que se- 
jam sempre as melhores, e por precos mais 
rasoaveis, procurando assim) angmentar o nu-! 


mero dos seus. freguezes.., yet 
nas visinhanças d'Amaran- 


Em te, rende 13 carros de pão 


livros, o terço do vinho do melhor verde 
da Beira Tamega, nos annos normaes é 
do 20 a 25 pipas, o terço do azeite é 
de 10 a 12 almudes, recobe fóros de ga- 
linha, azeite, dinheiro o palha painça, 
que renderão onnualmente de 8 a 10% 
reis. 

Quem pretender esta propriedade di- 
rija-so ao snr, Sebastião do Carapeços 
em Amarante, (576) 


RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 4. 


ECEBEU-SE recentemente de Lon- 

dres' um grande sorlimento de 
lustres e candieiros, e Lodos os mais 
apparelhos que pertencem á ilumi- 
nação a gaz. 

Tambem: tem um fogão de sala 
francez de latão, novo, tudo muito 
em conta. (593) 

UA de Santo, Antonio n.º 27, se con- 
linua a lavar luvas de todas as côros 
Tambem, se lava e tiram nodoas em qual 


quer toupa do lá ou seda, ficando sem- 
(490) 


Na rua das Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, 

(469) 
Manoel Pereira Penna. 


Tua dos Ferradores n.º 39, 
ENDE metal amarcllo, e vergalhões de 
cobre para, forro o cabilhos de na- 
vios : e tambem: yonde cobre velho. 
(466) 


ENDE-SE uma quinta nobre 


ENDE-SE uma pro- 
pricdade, nao rua da 
Restauração, com Quintal e agua dejbi- 
ca, dizima a Deos ? Falla-se com Custo- 
dio Ferreira Pinto Felgueiras sollicitador, 
na rua de S. João Novo n.º 20, 

(557) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
; Rua das Tortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ver regressado a esta cidade de sua 
viagem & Inglaterra o Belgica aondo 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados ma nrfé photographica, o que 
junto “ás “mschinas e ingrediêntes do que 
se miliiiciou , o habilita a continuar os 
seus trabalhos com “toda a perfeição e 
primor de que são sasceptiveis cib qual- 


quer genero ns obras phothographicas. 
ver genoro ps obras pj iam 


SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. 


ENDO a Sociedade Agricola do Porto de- 

liberado, em sessão de assemblea geral 

de 10 de Dezembro p. p. levar a effeito 
em cada anno uma exposição de animaes do- 
meslicos. e de dois em dois annos uma 
grando exposição de todos os productos da 
agricultura, annuncia-se, para que os, inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição do gados o aves correspondente 
vo anno corrente lerá logar em Outubro des- 
fo mesmo anno. E como z creação de ga- 
dos se não pode separar da boa qualidade , 
e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 
admittir 4 dita exposição amostras de forra- 
gens de todas as qualidades assim das já 
usadas no paiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os exposilores terão tambem 
premios pecuniarios, uma vez que provem 
que cultivam as forragens expostas cm suf- 
ficiente quantidade, e que se teem exforçado 
por Ras eiganE este genero de cultura segundo 
as melhores praticas, 


posição, serão publicados em tempo com- 
petento, 

Roga-so a todos os Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uti- 
lidade publica. 

Alvaro Ferreira Girão. 

Prosidento da comissão da exposição. 


FESTA 
DAS CRUZES EM BARCELLOS. 


STA funcção que se faz annualmente 

em Barcellos, prepara-se muito lu- 
zida neste snno, e espéra-se que o mer- 
cado seja muito concorrido. A irman- 
dado do Senhor da Cruz tem disposta uma 
funcção grandiosa, que terá lugar nos 
tres primeiros dias do Maio, e um ex- 


«|traordinario fogo de artifício para o dia 


A camara municipal tem empregado 
pola sua parte diversas providencias 
para que o mercado annual tenha o maior 
desenvolvimento possivel particularmente 
a feira das cavalgaduras que se faz nos 
dias 3 e 4, havendo todo o fundamento 
para esperar que este anno seja em tudo 
igual ás melhores da província. 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


'Sahirá no dia5 de 
Maio ás 7 horas 
da manhã o va- 
por inglez = AR- 
NO. = Consigna- 
tarios E. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve, dirigir quem quizer carregar ou 
ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes 
n.º 52. “ (565) 


Para Amsterdam, 


ip Sahirá com; brovidade a es 


cuna  hollandoza = VICTO- 
RIA, = capitão J, de aan.) 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6. » (623) 


Para Gothemburgo. 


Sahirá com brevidade a ga- 
E» leota hollandeza = CATHA- 
Consignatorios Eduard Kebe & C.?, 
Para Copenhague e Riga. 
= NBINRICH, = capitão H. 
ip Mathias Feuerligord Junior & 
Gia (49h) 
Sabirá com broyidade a barca 
gb braziloira == DIMLHANTE, = 
para corga: o “passageiros tracta-se: na 
(517) 

Para o Pará. 
E A barca = FORMOZA, = ha- 
rente Abril, so a Darra dér 


RINA,= capitão P. Il. Zeegers 
Taipas n.º 6. É (624) 

Arens. Consignatarios - D.ch 

Para o Rio de Janeiro. 

capitão Cardia da Fonseca : 
rua d'Almada n.º 28. 

de sahir no din 80 do cor- 
lugar: o quo se previno a quem quizer 


carregar ou ir de passagem, Consigna- 
tario, rua do Almada n.º 28. (587) 


Yai sabir com muita breyi- 


Para o Rio de Janeiro. 
dade a barca = VICTORIA, — 


ip capitão Pires ; para carga e 


passageiros, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 


Precisa-se d'um snr, medico ou 
cirurgião para 0. mesmo navio. 
(520) 


Para Pernambuco. 


O Patacho = DUQUE. DO 

PORTO, =, qua so espera de 

; Vigo e pouca dymora tem de- 
pois da sua chegada: quer no mesmo 
quizer carregar ou ir do passagem di- 
rija-se a José Dunrte Coelho da Silva, 
rua “dos Inglezes n.º 16 9 17, (527) 


Para: Pernambuco. 


E Vai sabir com bysvidade o bri- 
gue = TROVADOR : = quem 


. no mesmo quizer carregar ou 
ir-do passagem dirija-se à Soares di Ir= 
mão, preça de Santa Thorgsa,. (518) 


O programma, e regulamentos para nex-| | 


di 


Para a Bahia, | 
(EM DIREITURA.) 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
pitão José Pereira Dias, sa- 
hirá no fim do corrente mez 
d"Abril com a cargã que tiver. 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.?, na Praia de Myragaia n.º 457. 
a [387] 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
Fa barca == SANTA CLARA: = 

quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 
excelentes commodos dirija-se a Soares 
(a Irmão, praça” .do Santa Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
7 (597) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade o no- 
vo brigue = DEGIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua de S. Jojo n.º 
35. (614) 


Para Hamburgo. 


gb A escuna dinamarqueza = 


DIAMANTE , = capitão Iou- 
sea: consignatario J. II. An- 

dresen. (492) 
Para o Rio de Janeiro. . 
A barca = FELIX, = capitão 
lb Antonio Joaquim Fiuza d'Uli- 
veira, sahirá' com muita bre- 

vidode; para carga e possageiros para 
os quaes tem Dellos commodos e bom 
tractamento ; tracta-se com Felix Pereira 


Barbosa Braga , rua das Flores n.º 51 o 
52. (494) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera DEFENSOR == ca- 
FL pitão Manoel de Freitas Pi- 

res Guimarães, sahirá com 
muita brevidade, podendo lraclar-se pa- 
ra carga ou passageiros, com. os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
'de Myragaia n.º 33. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo 


para 
o mesmo navio. (390) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb A veleira galera => NOVA SUB- 


TIL, = capitão Vicento, José 

Gonçalves de Souza; esle na- 

vio acha-se em Vigo, tendo trazido, do 

Niv de Janeiro 36. dias do feliz vingem. 

Logo que se recolha pouco se der 

myrará por já ler numero soffrivel do 
passageiros o grande parto da carga. 

Caixa João. Eduardo. dos Santos & 

C.º, Praia, de Miragaya n.º 457. 
(552) 


Para o Rio Grande do Sul 


O Brigue = MELLO 1.º, — 
Ey forrado c cavilhado de cobre, 
a sahir com muito brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros para os 
quaes tom bellos commodos, tracta-só 


com Felix Pereira Borboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. é a 468) 


Para o Rio de Janeiro. 


FED A bem construida velleira ibar- 


ca = TAMEGA, = copilão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, a sahir até fins do corrente mez;, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente - Luiz 
Pereira, Formin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. y : . 
Precisa-se de um cirurgião. 


(509). 
Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA 


k im 
Sa 


DE ANGELO ALTA. 
Sgunda feira 26. Abril. 
EM BENEFICIO DO TENOR 


FRANCISCO MAZZOLENI. 
* Representar-se-ha pela 2,º vez à 
nova opera: + Es , ? 
JOANNA DE GUSMÃO, 
(VESPERAS SECILIANAS.) 
Principiará ás 8 horas.e maia. 
“Terça feira 27 dAbril. 
“EM BENEFÍCIO DA ACTRIZ 2º 


EMILIA DAS NEVES E SOUZA, 
Representar-so-ha' o drama em 5 
actos: É! y di! 
ADRIANA DE LECOUVREUR, “ 
nv» Poincipiará ásv8 boras eum quarto. 
Tesponsavel, MS. Carqueja Júnior. 


PORTO: TYP, DO CONMARÇIO, 


Nr 


RUA: DA FERRARIA DE BAIXO Nº 196, 


